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RESUMO 
Objetivo: analisar a influência da inovação tecnológica no ensino em enfermagem. Método: trata-se de uma 
revisão integrativa realizada em janeiro de 2018, com recorte temporal janeiro/2015 a dezembro/2017. Foram 
incluídos 21 artigos disponíveis on-line, sendo realizadas as seis etapas preconizadas, na qual para a coleta e 
análise dos dados, utilizou-se de um instrumento validado. Resultados: emergiram as categorias “Tecnologia 
da Informação e Comunicação no ensino; “Ambientes e Objetos Virtuais de Aprendizagem e seu impacto no 
processo de ensino-aprendizagem”. Conclusão: a influência da inovação tecnológica no ensino em enfermagem 
traz um aspecto dinâmico, inovador e de proatividade ao aluno de enfermagem, o que exige mudanças no 
formato do processo ensino-aprendizagem. Tais mudanças vem incentivando o aluno ser ativo e construtor do 
seu conhecimento, o que contribui diretamente para o processo de desenvolvimento de pensamento crítico-
reflexivo, autonomia e segurança para realização de procedimentos. 
DESCRITORES: Tecnologia educacional; Tecnologia da informação; Internet; Ensino; Enfermagem.

ABSTRACT 

Objective: to analyze the influence of technological innovation on teaching in nursing. Method: this is an integrative review carried out in 
January 2018, with a time cut from January / 2015 to December / 2017. We included 21 articles available online, and the six recommended 
steps were performed, in which a validated instrument was used to collect and analyze the data. Results: the categories “Information 
Technology and Communication in education; “Environments and Virtual Learning Objects and their impact on the teaching-learning 
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process”. Conclusion: the influence of technological innovation on 
nursing teaching brings a dynamic, innovative and proactive aspect to the 
nursing student, which requires changes in the format of the teaching-
learning process. Such changes have encouraged the student to be active 
and constructor of their knowledge, which contributes directly to the 
process of developing critical-reflexive thinking, autonomy and security 
for performing procedures.
DESCRIPTORS: Educational technology; Information technology; 
Internet; Teaching; Nursing.

RESUMEN 

Objetivo: analizar la influencia de la innovación tecnológica en la 
enseñanza en enfermería. Método: se trata de una revisión integrativa 
realizada en enero de 2018, con recorte temporal enero / 2015 a diciembre 
/ 2017. Se incluyeron 21 artículos disponibles en línea, siendo realizadas 
las seis etapas preconizadas, en la cual para la recolección y análisis de 
los datos, se utilizó un instrumento validado. Resultados: emergieron 
las categorías “Tecnología de la Información y Comunicación en la 
enseñanza; “Ambientes y Objetos Virtuales de Aprendizaje y su impacto 
en el proceso de enseñanza-aprendizaje”. Conclusión: la influencia de la 
innovación tecnológica en la enseñanza en enfermería trae un aspecto 
dinámico, innovador y de proactividad al alumno de enfermería, lo que 
exige cambios en el formato del proceso enseñanza-aprendizaje. Tales 
cambios vienen incentivando al alumno a ser activo y constructor de su 
conocimiento, lo que contribuye directamente al proceso de desarrollo de 
pensamiento crítico-reflexivo, autonomía y seguridad para la realización 
de procedimientos.
DESCRIPTORES: Tecnología educacional; Information technology; 
Internet; Enseñanza; Enfermería.

INTRODUÇÃO
A pós-modernidade trouxe importantes mudanças para 

a sociedade, quer nas áreas econômicas, políticas, sociais, 
culturais e tecnológicas. Mudanças estas que levaram a 
novas possibilidades e desafios, que refletiram diretamente 
no crescimento do campo educacional. A tecnologia tem 
sido incorporada como estratégia de ensino e considerada 
como importante ferramenta para dinamizá-lo e desenvolver 
projetos ativos de aprendizagem.1 

 No campo educacional a urgência de tais mudanças faz-se 
necessária, sobretudo, na busca por métodos inovadores e 
mais eficazes, com estratégias didáticas que tornem o aluno 
construtor do seu conhecimento, tornando-o criativo, 
pensativo, reflexivo, participativo e ativo.2

Atualmente, com a diversificação nos meios de 
comunicação, advinda da própria inovação tecnológica, 
uma quantidade infinita de informações são produzidas 
a todo momento. Diante desta realidade, o maior desafio, 
do ensino na área da saúde, tem sido obter a informação 
qualificada, atualizada e em tempo real, para o sucesso de 
toda e qualquer iniciativa. 

Ao longo do tempo, a enfermagem, busca por mudanças, 
com intuito de inovar na formação dos profissionais. Em 2001 
por meio das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Enfermagem, instituiu a formação do 
enfermeiro centrada no aluno e o professor como facilitador, 

oportunizando uma formação generalista, humanista, critica 
e reflexiva. Tal formação orienta-se em prol de um ensino 
ativo e diferenciado, que utiliza metodologias ativas de ensino-
aprendizagem e possibilita flexibilidade curricular.3 

Mesmo com a inovação, percebe-se ainda que o ensino 
na saúde em sua maioria encontra-se centrado em aulas 
teóricas, práticas e materiais impressos. Porém com o 
avanço tecnológico faz necessário que a educação na saúde 
acompanhe essa inovação. Tendo em vista, que as estratégias 
de educação on-line podem apresentar grande potencial na 
geração de conhecimento, inclusive na área da saúde.4

Em meio a esse avanço, pode-se afirmar que a educação 
superior tem sido marcada por profundas mudanças em 
decorrência dos avanços nas áreas da ciência e tecnologia. 
Uma dessas mudanças, está diretamente ligada às Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TIC), bem como os Objetos 
Virtuais de Aprendizagem (OVA) e os Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA) que tem sido utilizados tanto pela 
sociedade, como para o meio acadêmico.5

Torna-se essencial que os professores de enfermagem 
mantenham-se atentos a identificação de metodologias ativas 
que instiguem a busca pelo conhecimento. Sabe-se que um 
dos maiores desafios que os docentes enfrentam no ensino da 
Enfermagem, é a identificação e aplicação de metodologias 
que despertam o interesse dos alunos e os façam desenvolver 
suas habilidades e ampliar seu conhecimento.6 Dessa forma, 
o objetivo do estudo foi analisar a influência da inovação 
tecnológica no ensino em enfermagem. 

MÉTODO
Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura. Esta 

propõe ampliar o conhecimento sobre determinado assunto a 
partir da análise das publicações, integrando os conceitos de 
saúde.7 Para o desenvolvimento do estudo, foram realizadas 
seis etapas: 1. Identificação do tema e seleção da questão 
de pesquisa; 2. Estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão; 3. Identificação dos estudos pré-selecionados e 
selecionados; 4. Categorização dos estudos selecionados;  
5. Análise e interpretação dos resultados e 6. Apresentação 
da revisão/síntese do conhecimento.8-9 

Para nortear a presente revisão, formulou-se a partir 
da estratégia PICo a seguinte questão norteadora: “Qual a 
influência da inovação tecnológica no ensino em enfermagem?” 
Considerou-se P corresponde a população: enfermagem,  
I: interesse: inovação da tecnologia, Co: Contexto: Processo 
de ensino-aprendizagem.10

A busca bibliográfica foi realizada no mês de Janeiro de 
2018, com recorte temporal janeiro/2015 a dezembro/2017, 
com os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
da Biblioteca Virtual de Saúde e descritores em língua inglesa 
Medical Subject Headings (MeSH), utilizando o operador 
Booleano And: Tecnologia educacional (Educational 
Technology), Ensino (Teaching), Tecnologia da informação 
(Information Technology) e Enfermagem (Nursing). 



DOI: 10.9789/2175-5361.rpcfo.v13.8534
Tecnologia em saúde e sua influência no ensino em enfermagem

ISSN 2175-5361
Costa BCP, Veiga EV, Santos CA et al 

290R. pesq.: cuid. fundam. online 2021 jan/dez 13: 288-294

A seleção dos artigos deu-se nas bases de dados Medical 
Literature Analysis and Retrieval Sistem (MEDLINE), Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura latino-
americana e do Caribe em ciências da saúde (LILACS), 
Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS) 
e bibliotecas virtuais Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) e National Library of Medicine (PubMed).

Os critérios de inclusão elencados foram: artigos 
disponíveis online e na íntegra, no período de 2015 a 
2017 (últimos três anos), escritos em português, inglês ou 
espanhol, dentro da temática do estudo. Justifica-se esse 
período, pela busca do que tem de mais atual no ensino 
em enfermagem por meio da tecnologia em saúde. Foram 
excluídos artigos duplicados, teses, dissertações, relatos de 
experiência, revisões integrativas, editoriais, artigos de revisão 
integrativa e artigos cuja temática eram incompatíveis com 
a proposta deste estudo. 

Para a coleta e análise dos dados, utilizou-se de um 
instrumento validado,11 o qual foi adaptado para atender 
ao objetivo do estudo. Os tópicos de interesse abordados 
no instrumento foram: título do artigo, ano de publicação, 
idioma, país de origem da publicação, base de dados, objetivo, 
método, resultados, conclusões e nível de evidência.

Para os níveis de evidência foram adotados os seguintes 
critérios: nível I: Revisões sistemáticas ou metanálise 
de Estudo Clínico com randomização, nível II: Estudo 
Clínico com randomização, nível III: Estudo Clínico sem 
randomização, nível IV: Coorte e Caso controle, nível V: 
Revisão sistemática de estudos descritivos/ qualitativos, nível 
VI: Estudos descritivos/ qualitativos, nível VII: Opinião.  
De acordo com essa classificação, os níveis 1 e 2 são 
considerados evidências fortes, 3 e 4 moderadas e de 5 a 
7 fracas.10 

A seleção dos estudos foi realizada por meio da leitura 
minuciosa de títulos e resumos. Para a seleção final dos artigos 
foi realizada a leitura na íntegra, sendo selecionados aqueles 
que apresentaram a repercussão que a inovação tecnológica 
tem causado na enfermagem. Após a exclusão dos trabalhos 
que não atenderam os critérios de inclusão, a base desta revisão 
foi integrada por 21 artigos. 

Por se tratar de uma revisão de literatura, foi assegurada 
a autoria dos artigos pesquisados por meio de citação e 
referência dos autores para contemplar os aspectos éticos. 

Para tanto, como não houve envolvimento direto de seres 
humanos como participantes da pesquisa, não houve a 
necessidade de aprovação da investigação por um Comitê 
de Ética em Pesquisas com Seres Humanos. 

RESULTADOS
Foram identificados 146 estudos, dos quais 21 foram 

selecionados para integrar a amostra, sendo que 20 (95%) 
foram publicados no idioma inglês e um (5%) em espanhol. 
Destes estudos, 18 (85%) pertenciam ao Brasil, um (5%) da 
Nova Zelândia, um (5%) do Chile e um (5%) de Portugal. 
Identificou-se que 19 (90%) apresentavam autores enfermeiros 
pertencentes à departamentos ou escolas de enfermagem, 
apenas dois (10%) estudos não especificaram.

Dos estudos, quatro (19%) eram da BDENF, três (14%) 
da MEDLINE, sete (33,5%) da SCIELO e sete (33,5%) da 
LILACS. A figura 1 ilustra o processo de seleção dos artigos 
desta revisão integrativa e o quadro 1 os artigos incluídos 
em ordem descrescente.

Figura 1 - Fluxograma da seleção dos estudos segundo o 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA 2009). Alfenas, MG, Brasil, 2018
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Quadro 1 - Resultados encontrados nos estudos de acordo com o autor, o ano de publicação, o país, o tipo de estudo e o nível 
de evidência. Alfenas, MG, Brasil, 2018

Autor Ano País Tipo de Estudo Nível de 
Evidência

Pereira FGF, Frota NM, Silva DV, Sousa LMO, Almeida 
JC, Cysne Filho FMS.17

2017 Brasil Metodológico VI

Mackay BJ, Anderson J, Harding T.31 2017
Nova 
Zelândia

Descritivo, qualitativo VI

Salvador PTCO, Bezerril MS, Mariz CMS, Fernandes 
MID, Martins JCA, Santos VEP.3

2017 Brasil Descritivo, Misto VI

Avelino CCV, Costa LCS, Buchhorn SMM, Nogueira 
DA, Goyatá SLT.22 2017 Brasil Misto VI

Pereira EBF, Modesto BCM, Valença MP, Silva Junior 
WS, Souza CFQ.18

2017 Brasil Metodológico, quanti-qualitativa VI

Leite KNS, Santos SR, Andrade SSC, Zaccara AAL, 
Brito KKG, Silva SCR.5

2016 Brasil Exploratório, qualitativo VI

Pereira FGF, Caetano JA, Frota NM, Silva MG.12 2016 Brasil Experimental II

Jensen R, Guedes ES, Leite MMJ.14 2016 Brasil Survey VI

Domenico EBL, Cohrs CR.24 2016 Brasil Experimental II

Yánez AC, Ortiz LS, Espinosa VE.2 2016 Chile Descritivo, analítico e transversal VI

Pereira FGF, Silva DV, Sousa LMO, Frota NM.13 2016 Brasil Metodológico VI

Fonseca LMM, Aredes NDA, Fernandes AM, Batalha 
LMC, Apóstolo JMA, Martins JCA, et al.30 2016 Brasil Quase-Experimental III

Holanda VR, Pinheiro AKB, Holanda ER, Santos MCL. 
Brasil, 2015.4

2015 Brasil Quase-Experimental III

Aredes NDA, Góes FSN, Silva MAI, Gonçalves MFC, 
Fonseca LMM.28 2015 Brasil Quase-Experimental III

Holanda VR, Pinheiro AKB.21 2015 Brasil Quase-Experimental III

Castro FSF, Dias DMV, Higarashi IH, Scochi CGS, 
Fonseca LMM.26 2015 Brasil Descritivo VI

Kobayashi RM, Leite MMJ.15 2015 Brasil Descritivo VI

Landeiro MJL, Freire RMA, Martins MM, Martins TV, 
Peres HHC.25 2015 Portugal Exploratório, quantitativo VI

Frota NM, Barros LM, Araújo TM, Lopes MVO, 
Almeida PC, Caetano JA.23 2015 Brasil Metodológico VI

Góes FSN, Camargo RAA, Fonseca LMM, Oliveira GF, 
Hara CYN, Felipe HR, Caldas NB.32 2015 Brasil Metodológico VI

Para melhor compreender a influência da inovação tecnológica no ensino de enfermagem, emergiram as categorias: 
1) Tecnologia da Informação e Comunicação: inovação para o processo de ensino-aprendizagem; 2) Objeto e Ambiente 
Virtual de Aprendizagem: construção de novos horizontes de aprendizagem. Que serão analisadas e discutidas a seguir.

DISCUSSÃO

Tecnologia da Informação e Comunicação: inovação para o processo de ensino-aprendizagem
As TICs, apresentam seu conceito associado à informática. Trata-se de um conjunto de recursos, procedimentos e 

técnicas utilizadas para armazenamento e transmissão de informações, na qual se fundamentam na informática, telemática  
e multimídia. Nas ciências da saúde as TICs são estabelecidas a partir do diagnóstico, monitoramento de pacientes e controle, 
transpassam a gestão, que trazem sua relevância por seu impacto nos cuidados da saúde.2 

Salienta-se que a aplicação de recursos tecnológicos tem proporcionado aquisição de conhecimentos e habilidades 
cognitivas que tem melhorado significativamente a realização de procedimentos pela enfermagem, aumentando a segurança 
e autoconfiança, tais recursos estão entre: aplicativos, fóruns, OVA, AVA, redes sociais e Moodle.12-13 

No Brasil, evidencia-se que os cursos de graduação em enfermagem, mostraram-se incipientes ao uso das TICs, e estas 
são subaproveitadas no currículo dos cursos.14 Percebe-se que mesmo em meio a contribuição das TICs no processo de 
ensino-aprendizagem, ainda tem-se a resistência por parte dos docentes.
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Em relação à resistência de muitos docentes ao uso das 
TICs no processo educativo, deve-se ao desconhecimento, 
a falta de capacitação e de preparo, de disponibilização ou 
acesso aos recursos cibernéticos ou pelo pensamento de que 
o cuidado perpassa pelo contato humano e o que o mesmo 
não deveria utilizar o ensino virtual, por isso ainda há pouca 
utilização da informática no ensino de enfermagem.5 

Ademais, a barreira muitas vezes não está centrada 
apenas no docente, mas também no aluno, na qual estudo 
aponta que existe um baixo índice de conhecimento sobre 
informática entre os estudantes ingressantes na graduação, 
necessitando de investimentos institucionais, pois com a 
avanço tecnológico isso será necessário para sua posterior 
adaptação no mercado de trabalho.15 

Além do que a inovação tecnológica não para, e a internet 
tem sido muito utilizada. Isso fica evidenciado em estudo 
que aponta o quanto a internet tem beneficiado o ensino, por 
meio dela pode-se esclarecer dúvidas sobre medicamentos, 
procedimentos, dados teóricos, entre outros, ela tem 
contribuído na formação do estudante e consequentemente na 
melhoria da assistência.5 Vale ressaltar, que apesar da imensa 
contribuição da tecnologia para o ensino, não quer dizer 
que a mesma irá substituir os livros ou os docentes, mas, 
pelo contrário, será um suporte e auxilio no processo de 
ensino-aprendizagem. 

Os professores de enfermagem precisam compreender o 
quanto as TICs podem auxiliá-los no processo de aquisição 
do conhecimento pelos estudantes, pois elas permitem acessar 
várias formas de aprendizagem.5 Visto que, cada aluno tem sua 
forma específica de aprendizagem, seja pela leitura, escrita, 
áudios e visualização, estas referem-se a aprendizagens visuais, 
audiovisuais e auditivas. 

Com a inserção das TICs na educação em enfermagem, 
tem-se a necessidade de repensar o papel professor/aluno 
no processo de ensino-aprendizagem e os paradigmas da 
prática pedagógica.16 Visto que, o professor não mais será 
visto como detentor de todo conhecimento e o aluno um ser 
passivo, mas o professor será o facilitador do processo ensino-
aprendizagem e o aluno um ser ativo, crítico e reflexivo. 

As TICs têm proporcionado mudanças nos modelos 
tradicionais de ensino, reduzindo barreiras do ensino 
diferenciado, superando tempo e espaço, fazendo com que 
alunos obtenham abordagens de aprendizagem ativas, sem 
a recepção passiva do conhecimento, além de promover ao 
usuário uma aprendizagem contínua e troca de experiências 
e informações.17-21 Neste ínterim, as TICs tem proporcionado 
inovações tanto nos processos de ensinar como no de aprender.3 

Objeto e Ambiente Virtual de Aprendizagem: 
construção de novos horizontes de aprendizagem. 

As TICs tem colaborado na educação em enfermagem, 
por meio do avanço no uso de computadores e internet. 
A partir disso, dois materiais educacionais se destacam 
nas TICs, os OVA e os AVA, esses incorporam as TICs e 
são considerados ferramentas de apoio no processo de 
ensino-aprendizagem.3,22-23 

Os AVA tem finalidade de promover atividades 
educacionais, por um sistema computacional no espaço virtual, 
na qual permite agregar diferentes tipos de mídia. Integram 
funcionalidades e ferramentas que auxiliam na construção 
de um processo de ensino-aprendizagem on-line e interativo, 
que faz jus ao recurso de internet para sua utilização.3-4,17 

O AVA quando aliado aos recursos tecnológicos, 
proporcionam uma aprendizagem mais reflexiva, 
problematizadora, interativa e colaborativa, na qual favorece 
na tomada de decisão dentro da prática hospitalar. 22, 24 

Os AVAs possuem alguns atributos, um que tem sido muito 
utilizado pela enfermagem é o Moodle, uma ferramenta que 
permite criar ambientes mais dinâmicos e interativos para os 
alunos, é de uso livre e gratuito a qual possibilita a inclusão 
de variados recursos tecnológicos, dentre eles destacam-se 
seu uso para fóruns, chats, gerenciamento de conteúdo de 
aprendizagem, armazenamento, além de possibilitarem 
um aprendizado flexível, tanto quanto ao tempo e espaço, 
proporcionam controle do processo didático e possibilitam 
avaliação mediante o acesso e participação dos usuários, é 
permeado por sistema tutorial.3,22,24-26

Quanto ao OVA, trata-se de um recurso digital que pode 
ser reutilizado dentro de diversas estratégias e atividades 
pedagógicas, mas que apresenta um tamanho limitado, 
na qual não impede que o mesmo englobe uma variedade 
de materiais didáticos como vídeos, jogos, sites, imagens, 
dentre outros. Apresentam interatividade, acessibilidade, 
durabilidade e portabilidade e também são utilizados no 
processo de ensino-aprendizagem.3,27 

Vale ressaltar que o uso dos OVA estimulam os estudantes 
à adotarem os meios eletrônicos quando embasado 
por metodologias ativas, isso corrobora diminuindo as 
barreiras relacionadas à distância e facilita no trabalho em 
grupo incorporado no ensino. Podem ser utilizados como 
complemento na educação, e para busca constante de novos 
conhecimentos, mas é um recurso didático que também não 
substitui a presença do docente.28 

Estudo aponta que professores estão sugerindo os OVA 
como suporte as aulas presenciais, entretanto, para que 
possam criar um OVA, faz-se necessário que os mesmos 
compreendam seu conceito, para que consigam transmitir 
seus objetivos no processo de ensino-aprendizagem e para 
que os alunos se sintam estimulados a explorar o recurso 
na busca de novos conhecimentos.29

Os AVA e OVA demostraram serem ótimas ferramentais 
no processo de ensino-aprendizagem em enfermagem. Ambas 
são consideradas autodirigidas e flexíveis, são recursos que 
potencializam a aprendizagem mediada pela tecnologia.3 

Para melhor compreensão dessas ferramentas que 
se associam as TICs, pode-se inferir que um AVA pode 
reunir em sí variados tipos de OVA em um único contexto 
pedagógico.3 Diante disso, reforça-se a necessidade de 
associar diferentes ferramentas educacionais, estudo afirma 
que isso é mais vantajoso do que utilizá-las isoladamente 
e cabe ao docente a utilização de estratégias inovadoras 
e criativas durante o processo de ensino-aprendizagem.30 
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Os docentes desempenham papéis fundamentais como 
mediadores no ensino, e os recursos tecnológicos são 
complementares ao processo de aprendizagem, porém, 
é função dos docentes auxiliarem os alunos no uso de 
computadores, para serem capazes de receber as informações 
e converte-las em pensamentos críticos-reflexivos na 
enfermagem. O objetivo é tornar o ensino mais dinâmico, 
atraente, interativo e que possibilite o desenvolvimento da 
autonomia do aluno.31-34 

Chama-se a atenção para a limitação, de que o fato desta 
pesquisa ter envolvido apenas a tecnologia da informação e 
comunicação no ensino em enfermagem e não a outras áreas 
da saúde, o que poderia ter aumentado o número da amostra 
e ou talvez até diversificado os achados. Pode ser que se os 
critérios de inclusão dos estudos, contemplassem as demais 
áreas da saúde tais como: Medicina Enfermagem, Terapia 
Ocupacional, Educação Física, Nutrição, Psicologia entre 
outras, poderia ter trazido contribuições mais ampliadas e 
que permitissem a reflexão de outras questões.

CONCLUSÃO
Evidenciou-se que a influência da inovação tecnológica 

no ensino em enfermagem é dinâmica, inovadora e gera 
proatividade aos estudantes de enfermagem e que tais 
achados exigirão a curto prazo grandes mudanças nas 
estratégias do processo ensino-aprendizagem, quer nas 
questões do processo de ensinar quanto do processo 
do aprender. Tais mudanças incentivam ao aluno de 
enfermagem a tornarem-se mais ativos e construtores do 
seu conhecimento, o que contribui ao desenvolvimento do 
pensamento crítico-reflexivo, autonomia e consequente 
aumento de sua segurança na realização dos procedimentos. 

Entretanto tais iniciativas, já exigem do corpo docente 
flexibilidade, atualização imediata, discussões ativas, críticas, 
contextualizadas, reflexivas em ambientes presenciais e ou 
virtuais, para que a identificação de tais conteúdos esteja 
de fato pertinente às práticas profissionais e realizados em 
fontes confiáveis de pesquisa para garantir a qualidade e 
atualização dos conteúdos apreendidos. 

Novos estudos sobre a influência da tecnologia no ensino 
diferentes áreas da saúde e não somente sobre a área da 
enfermagem deveriam ser realizados; além de que tais estudos 
fossem repetidos com o passar dos anos, e que envolvam a 
tecnologia no ensino em enfermagem, para que o processo 
de ensino-aprendizagem e tecnologia na área da saúde e em 
enfermagem se mantenham sempre atualizados.
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